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'Bolsa Escola paga um 
salário-mínimo para os 
alunos que não faltam 
• BRASÍLIA. O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) 
escolheu o Governo do Distrito 
Federal para receber este ano o 
prêmio Criança e Paz, pelos pro-
,gramas nas áreas de educação 
básica e pelas iniciativas para 
coibir a prostituição infantil. En-
tre os programas está o Bolsa Es-
cola, que paga um salário-mínimo 
por mês a 30 mil alunos para que 
não faltem às aulas. O governa-
dor Cristóvam Buarque (PT) assi-
nou um convênio no valor de R$ 
68 mil com o Unicèf para reduzir a 
repetência escolar. E ontem co-
memorou à premiação. 

— Este prêmio enche a gente 
de orgulho, porque mostra o re-
conhecimento internacional do 
esforço do Governo, que luta cón-
tra a exclusão social — disse. 

. Prefeituras foram excluídas 
este ano por causa das eleições 

O representante do Unicef, no 
Brasil, Agop Kayayan, explicou 
que anualmente a entidade pre-
mia governos, prefeituras e orga-
nizações não-governamentais pe-
los trabalhos em benefício das 
crianças. Para evitar o uso políti-
co, evitou este ano premiar pre-

. feituras. O Unicef vai divulgar os 
programas de Cristóvam em ou-
tros estados como modelo. 

Cristóvam prometeu acabar 
com a prostituição infantil ainda 
em seu governo. O governador 
disse que seu programa Bolsa Es-
cola é hoje o principal exemplo 
de luta contra o que chamou de 
exclusão social. 

A família beneficiada pelo pro-
grama perde o direito à bolsa ca-
so a criança tenha duas faltas não 
justificadas em um mês. O secre-
tário de Educação de Cristóvam é 
Antõnio lbailez, um espanhol na-
turalizado brasileiro que foi rei-
tor da Universidade de Brasília, 
assim como o governador. ■ • 


